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Eu perco por exagero ou por total desinteresse 


			Eu tenho essa mania de fazer tudo com muita paixão


			Quero, quero loucamente 


			Não quero, de jeito nenhum 


			Não gosto dessa coisa chamada talvez


			Não combina comigo!


		


	

		

			TRISTEZA


			Minha maior tristeza é, sem dúvida, saber que eu era seu amor verdadeiro, mas não quisestes. Não fico triste por mim, fico triste por você, pois se só existe amor verdadeiro uma vez, você perdeu o seu, e como uma pessoa que prezo, devo dizer: é muito triste saber que suas buscas de amor serão inúteis, eu só queria que houvesse outra oportunidade pra ti.


		


	

		

			MUDO


			Não quero julgamentos


			Quero apenas que respeitem minha forma de existência. Eu tenho passado. Eu tenho história. Eu tenho cicatrizes que nunca sumirão. Não me encaixo. Talvez eu nunca vá me encaixar. Vivo na busca incessante de: me olhem por dentro. Eu odeio quem não consegue me enxergar além da casca. Eu sou muito mais do que seus olhos seriam capazes de tentar desvendar. Não me submeta a sua crítica maldosa de mundo. Eu sou fraca para entrar em algumas coisas que nunca deveria, mas sou forte para sair delas. Eu sou minha responsabilidade. Conquistei muitos amigos de verdade por onde passei, tento deixar o melhor de mim. Se eu não conseguir, fatalmente não estou no caminho certo e já mudarei a rota. Dou importância a coisas que algumas pessoas não ligam, mas também não ligo para essas pessoas. Meu gosto musical não é de todos, gosto do Benito, Belchior, Cartola, Miúcha, Tom Jobim... Adoniran, Elizete Cardoso... Aquele MPB, aquela Bossa... Escuto Nana Caymmi, Paulinho da Viola, Bethânia, Gal, Chico, Milton... Gosto do simples, do descomplicado, do prático. Do vivo, livre, amado, sentido, querido.


		


	

		

			EU


			Meu maior desafio sou eu mesma. Meu maior problema sou eu, minha maior contradição também sou eu.


			Eu me aviso e não me escuto. Tudo que eu passo quase não é novidade, aliás, a falta de novidade me entedia, normalmente eu já estou ciente de como mais ou menos tudo vai terminar, mas eu prossigo, não consigo desistir no meio do caminho, embora normalmente eu desista de tudo quando já não é novidade. Eu sou minha própria contradição, gosto do 8 ou 80, mas estou no meio termo, isso me causa um tédio do cacete. Meu Deus, como o morno é cansativo. Quero tanta coisa, desistir não é a opção e não tenho conseguido nem voltar e nem ir para frente, como é que pode? Rapaz, que vidinha mais ou menos. 


			Está tudo tão bom, mas tão bom que está melado, e coisas meladas enjoam. Nada que motive, que dê impulso, e o pior é que sei que ainda demora um tempo para isso tudo mudar.


			Quero sair por aí correndo sem roupa, sem nada, sem endereço, sem ponto de chegada. 


			Qualquer coisa que me dê vida. Qualquer coisa que dê sentido à vida que estou vivendo.
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			SEGUIREI


			Eu queria dizer que estou imensamente feliz, mas não é a realidade. Embora também não seja infeliz. Estou transitando em terrenos desconhecidos, procurando mudanças, renovações e/ou algo que faça sentido. Quero me desculpar se acaso coloco um pouco de expectativas nisso ou naquilo, é que preciso ter esperança.


			Não sei ser diferente, mas se o for, serei infeliz. Não quero me encaixar no “perfeito” mundo alheio. Eu sou um mundo. Não me inferiorize. Não me subestime. Não me deﬁna.


			Seguirei.


			Sozinha e incompreendida, se for o caso, mas seguirei.


			Eu sempre sigo.


		


	

		

			DESEJO


			Demorei a escrever, pois, embora tivesse tudo aqui na cabeça, não sabia colocar pra fora. O amor prega peças na gente, meu amigo.


			Existe aquele momento que sentimos tanto, que jamais iremos dividir com alguém, pois não entenderiam, só quem ama consegue entender a dimensão. 


			Existe aquele momento em que decidimos seguir viagem sozinhos, e vamos, pois é o que fazemos, seguir. Existem outros em que respirar fica difícil. Há os momentos em que o peito dói, aqueles em que vêm as lembranças e não sabemos o que fazer com elas. Existem dias que levantar fica difícil, viver é difícil. A cada dia uma ausência, e vamos vendo a vida passar num vazio e sem esperança. Vamos esperando que algo aconteça, mas não fazemos ideia de como será. Aí, um dia depois dessa ociosidade, vamos percebendo que felicidade é uma coisa tão particular e ao mesmo tempo tão contagiante, que é nessa hora que aparece algo para mudar tudo. 


			Eu lhe desejo: um respirar sereno, um olhar calmo, um coração leve, um sorriso nos lábios e alguém que mereça compartilhar o prazer de ter alguém como você.


			O melhor lugar que tenho pra começar é:


		


	

		

			DEPOIS DE VOCÊ


			Depois de você, é tão difícil acreditar que teremos algo, minimamente, próximo ao que éramos. Não digo por baixa autoestima, aliás, a minha é bem alta. Digo por sentir. Sabe bem o que quero dizer. Com quem se pode dividir a cama, a lama, as lágrimas.


			Com quem, só de olhar, você já saiba exatamente o que está acontecendo. Alguém que te entenda tão profundamente, que consiga até de longe sentir o que você sente. Depois de você, não crio expectativas, crio frases e mais frases, textos esquecidos em qualquer lugar, postados aqui, acolá. Depois de você, toda lágrima é seca, todo sorriso ameno, toda grande felicidade minúscula. Depois de você, eu me escolhi e não te carrego pra todo lugar, às vezes você vai atrás de mim, mas na maioria delas você está apenas naquele baú de coisas importantes que nunca usamos. Depois de você, depois que meu mundo caiu, voltei ao início, onde aprendi a amar incondicionalmente alguém que nada tinha a ver com meu mundo outrora. Não se engane. Vivi muito depois de você, sorri, cantei, gozei, me apaixonei, me encantei, lamuriei, chorei baixinho. Desfoquei de você como anel perdido no bueiro. 


			(...) deixei para lá, não havia jeito. Abstraí. Você precisava que eu não pensasse em você. Se não, faria sentir a minha tristeza telepaticamente, como sempre, e eu não poderia e nem deveria te obrigar a isso.


			Ao contrário, quis que tivesse leveza pra seguir, que tivesse encontrado a melhor pessoa pra sua vida, que sua felicidade fosse tão reluzente que desse claridade ao meu caminho. Esse meu amor é isso. Só ﬁco completamente feliz se souber que você anda navegando na lagoa da felicidade. Escrevi mil cartas não entregues, dizia para você não pensar em mim, pra não se arrepender, pra esquecer quem eu fui. Parece uma grande bobagem, mas este texto é pra ser lido apenas por quem sabe sentir com o coração, caso contrário, não haverá entendimento do que estou transmitindo. Não penso em você todos os dias, não choro, não tenho você em meus planos, não tenho nada, a não ser péssimas e ótimas lembranças. 


			Ouvi uma enorme palestra uma vez sobre paixões e amor. Normalmente amor nunca tem final feliz. O interessante dessa história é o equilíbrio do bom e do ruim. Não sei bem exatamente onde nos desequilibramos. Sei que nada tem de ligação sexual, o sexo pode acabar e o amor continuar, pode-se ter ótimo sexo e não existir amor. Como eu ia dizendo, depois de você… não consigo acreditar nas pessoas, na verdade dos sentimentos. Pode ser que exista em algum lugar e eu apenas não esteja distraída o suficiente. Não. Não passou por mim, eu reconheceria de longe. Inclusive quase que me enganei numa dessas aparições, mas era apenas a parte ruim do equilíbrio, então não vingou. (Amém). Depois de você, cada dia ficam mais distantes  os sonhos familiares, não que eu não venha a tê-los ainda, mas parecem estar bem longe.


			Depois de você, você também não deve se reconhecer, eu sei, eu sinto. Depois de você, eu nem posso falar de ti, não há quem tenha ouvidos pra ouvir. Depois de você, nem posso ser sua amiga e te contar todas as coisinhas que acontecem por aqui, você me conhece, seria minha terapia particular. Depois de você, mesmo que eu ﬁque por 10 anos com alguém, vou acreditar que vai embora de uma hora pra outra. Se o amor da minha vida foi, por que os amores para a vida não iriam? Depois de você, minha cama cheia sempre esteve vazia. Depois de você, parei no tempo pra desconstruir tudo, só assim haverá chance de recomeço. Depois de você, há comparações inconscientes em todos os ângulos, e tanto os bons quanto os ruins me atraem, mas são passageiros por não equilibrar. Depois de você, aprendi que não devo aceitar que alguém venha e me tome completamente. Depois de você, depois de ter tido você, as coisas dificultaram bastante. Como que faz pra que você ﬁque tão feliz a ponto de se criar sinal de fumaça? Seguiria em paz, assim desejaria mais tanta coisa boa, que jamais lembraria novamente de ti. Depois de você, há um rio correndo embaixo da ponte que não muda o percurso, mas muda a todo instante. A nascente está mais fraca, deve ser a seca, o rio anda mais devagar ultimamente. Depois de você, sei que eu amava por ser você, e tu por ser eu. Isso já explicava tudo. Já havia ouvido antes e achava tão triste que várias e várias pessoas não estavam com os amores de sua vida, mesmo sendo recíproco. Não sabia que também viveria essa experiência. Bom, sei dizer que, depois de você, tudo continuou seu caminho natural, todas as coisas, pessoas, mundo, universo, mas continuo precisando saber/sentir que está gargalhando com a felicidade e ficar imensamente feliz em saber que depois de mim, você sorriu outra vez.
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			JURASTE


			Me juraste a eternidade, 


			Me juraste o inﬁnito,


			Me juraste tanta coisa e eu só ﬁquei com o vazio. Eu sei, eu também jurei,


			Mas, eu cumpri o meu papel.


			Fui tua amiga, tua irmã, tua mãe, tua companheira, tua conﬁdente, tua parceria, fui tua.


			Mantive a fidelidade embora não tivéssemos


			assinado nenhum papel, nenhum contrato, mais que isso, fui leal. E eu te amei com toda a minha força e eu desejei a eternidade contigo, e eu quis que tivéssemos casado de verdade, eu quis ter ﬁlhos com você, mais que isso, eu queria tua felicidade e tua felicidade até hoje é a minha


			Eu entendia você, eu amei cada detalhe, inclusive seus defeitos.


			Em quase dois mil dias, nas 24 horas que estivemos ali, sempre, do início ao ﬁm, eu fui verdade. 


			E ainda sou.


			É claro que ainda amo você,


			Mas como você me disse uma vez, é um amor diferente hoje.


			Mas eu sempre estarei por você, eu sempre irei me preocupar, eu sempre irei pedir a Deus que fique feliz.


		


	

		

			CAMINHANDO E CANTANDO E SEGUINDO A CANÇÃO


			Eu ando tendo muito medo, Tenho medo de esquecer de você,


			Tenho medo de seguir minha vida, Tenho medo de não conseguir me cuidar,


			Tenho medo do que tem de reservado pra mim aí na frente,


			Tenho medos e mais medos,


			Mas danem-se os medos, seguirei enfrentando um a um de cara limpa, peito aberto, ombros erguidos, mente sã, seguirei mesmo com a incerteza, seguirei mesmo me sentindo pequena e fraca, seguirei porque a vida é só um V e o resto é ida.
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			Todos os corpos têm o mesmo defeito, todas as mentes, todas as camas, lama, parques, cinema, poema.


			Todos os lugares,


			Todos têm o incrível e gigantesco defeito de não ser você.


		


	

		

			SILÊNCIO


			Queria poder te contar tanta coisa,


			Queria te contar os detalhes de como tenho passado,


			Queria te mostrar os textos e poemas que escrevi nos últimos tempos.


			Queria que você ouvisse Elis (Atrás da Porta).


			Queria que você ouvisse Chico Buarque (Olhos nos Olhos e Tua Cantiga) ou Maria Bethânia (Sem Fantasia).


			Queria que soubesse o quanto torço pela sua felicidade.


			Queria que soubesse o quanto fez falta.


			Queria que soubesse que o perdão fez morada dentro de mim.


			Queria que a sua vida ficasse tão maravilhosa que você não tivesse nenhum espaço para tristeza.


			Queria, mas escrevi um dia e talvez eu ainda te mostre “que minha maior tristeza é, sem dúvida, saber que eu era seu amor verdadeiro, mas não quisestes. Não fico triste por mim, fico triste por você, pois se só existe amor verdadeiro uma vez, você perdeu o seu, e como uma pessoa que prezo, devo dizer: é muito triste saber que suas buscas de amor serão inúteis, eu só queria que houvesse oportunidade pra ti. Eu não sei porque existem em mim coisas que nem sei dizer a seu respeito.


			Não sei, mas eu tive vontade de te abraçar e nem dizer nada, apenas chorar o leite derramado, o pior disso tudo é que sei que você pensa exatamente igual. Sei a falta que fiz e talvez ainda faça, embora não tenha nada que eu possa fazer a respeito. Mas também não quero morrer sufocada com palavras não ditas, ainda que elas também não façam mais nenhum sentido. Então apenas escrevo, para que quando eu publicar um livro talvez faça sentido para alguém.
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			PASSAGEIRO


			Um dia isso aí vai passar, Penso como será a sensação.


			Sentirás um vazio, tempo, dias, anos perdidos. Vai olhar pra trás e sentirás apenas anos que passaram sem nenhum sentido


			Não haverá sentido, 


			Só tempo perdido.


			Eu sei, eu sinto.
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			QUELOIDE


			Você é minha ferida aberta, minha cicatriz com queloide. Você é aquela dor que não cura, não passa. Como isso é pra você? O que você sente ao lembrar-se da minha existência e da forma tão brusca que partiu? O que me levou a ficar quase dois anos no modo avião, e por que você retornaria agora? Por que me sinto como se tivesse sido ontem, e por que esse choque está passando somente depois de todas as distrações que tive na esperança de nunca mais me lembrar de você? Porque você não me escolheu e continua não me escolhendo, e naquele momento eu nem questionei o porquê, achei que só deveria aceitar que havia uma razão e que eu não tinha nada a fazer a respeito. Você já havia decidido. Você já havia optado por “algo” que nitidamente era uma péssima escolha, mas a escolha ruim não era a de me deixar, era a de ir por qualquer coisa, por qualquer preço, por qualquer valor. Meu valor ficou muito pequeno. Lembro até hoje como foi frio e calculista em cada segundo de sua partida e estou tentando, nesses últimos tempos em que saí do “coma”, lembro-me de dizer pra você memorizar aquela bendita data, a que você escolheu que eu não tinha mais nada a oferecer e que meu amor era insuficiente para que você ficasse. Não sei te dizer por que ainda dói, mas a ferida está aberta. Ando tentando me estudar, pois antes de você, e depois também, eu nunca passei por isso. É como se eu nunca tivesse gostado de ninguém antes, não lembro, e como se não tivesse gostado de alguém depois, já que só tenho vagas lembranças. Quero catalogar a depressão que anda me assolando e pra isso preciso falar de você, preciso viver você, preciso me liberar e te liberar. Não é culpa sua tudo isso, uma vez que você fez o que deveria fazer o que achou justo fazer. Você não se arrependeu. Você não vai se arrepender por continuar não me escolhendo todos os dias.


			Eu não sei o que fazer de mim, mas prometo tentar e prometo todos os dias nessa segunda etapa te apagar de qualquer lembrança que eu possa ter. Bom, pra você deixarei minhas perguntas sem resposta E QUEM SABE EM ALGUM MOMENTO VOCÊ POSSA ME AJUDAR COM ISSO:


			Você está feliz?


			Foi uma boa escolha?


			Você ainda lembra o que éramos?


			Você já pensou em voltar?


			Você sabe que eu ainda amo você?


			Você sabe que eu teria voltado caso você demonstrasse essa vontade?


			Você não sabe e nem deve saber, porque sua vida está seguindo normal, né? A minha não. Eu parei na droga do tempo. Nesses últimos meses que estou acordando do “coma” e vendo que na verdade estou em depressão desde aquela época, mas por covardia eu escondi de mim as informações, tratei a mim mesma como se não pudesse saber que aquilo estava acontecendo e fui omitindo cada detalhe pra não sofrer. Mas aí o tempo passou e agora eu descobri tudo, e as perguntas apareceram, os questionamentos, as lembranças dos meus próximos 100 anos de solidão. Tenho a sensação de ter varrido tudo pra debaixo do tapete durante todo esse tempo, e que agora é a hora da faxina. Me ajuda? Eu sei que está tudo resolvido, mas preciso resolver aqui dentro te deixar partir, te deixar seguir a vida que você quis seguir. É estranho como mesmo você me abandonando eu não consigo te abandonar. Falei pra mim mesma que caso eu não tenha a oportunidade de te dizer tudo o que agora tem vindo à tona, vou escrever sem parar todas as coisas que preciso e depois queimar em uma fogueira como se fosse um ritual, assim como fiz com a aliança que na época joguei em água corrente pra nem lembrar que você quebrou a que tinha comigo.
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